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L A M E I R A S

Neste número:

Na Associação de Moradores das Lamei-
ras, o ano lectivo inicia-se normalmente, 
sempre na primeira semana de Setembro, 
que este ano coincidiu com o dia um. Foi 
com enorme prazer que o seu Centro Social 
e Comunitário acolheu, de braços abertos, 
através do pessoal docente e auxiliar, todas 
as crianças matriculadas, em particular as 
que vieram pela primeira vez. Um misto de 
alegria e aventura marcou o primeiro dia 
de actividades. As que mudaram de sala, 
porque cresceram, mostravam-se radiantes 
e felizes por terem reencontrado os amigos 
e conhecido novos companheiros. Os que 
chegaram pela primeira vez, quiseram 
conhecer o seu novo espaço e explorar no-
vas aventuras, enquanto alguns dos mais 
pequeninos, sentiram as tradicionais difi -
culdades, com algum choro à mistura, em 
deixarem o saboroso colo das suas mamãs 
e papás para darem início a mais uma etapa 
da sua vida. 

São cerca de 275 crianças e adolescentes 
nas valências de Creche (com berçário), Jar-
dim-de-infância, CATL para o 1.º ciclo e Cen-
tro de Animação Juvenil para os restantes ci-
clos, que durante o ano irão desenvolver os 
seus conhecimentos, sempre com o precioso 
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Editorial

Os melhores do mundo
apoio do pessoal docente e auxiliar, a partir 
do Projecto Educativo, apresentado aos pais 
no passado dia 30 de Agosto, com o título 
“Crescer com os outros – Amar a Natureza”. 
Acompanhar o crescimento destas crianças 
e zelar pelo seu bem-estar é uma missão de 
valor acrescentado para todos aqueles que 
gostam de dedicar a sua vida a esta causa. 
Crescer com os outros, na diversidade, na 
diferença, no respeito mútuo e no amor pela 
natureza, são princípios basilares da nossa 
educação e sabedoria popular.

As crianças são o que de melhor existe 
no mundo, sem elas o mundo seria ainda 
mais cruel e não teria futuro. Ao olhar para 
o rosto delicado e puro de uma criança, 
penso muitas vezes nas grandes maldades 
que, uma parte dos adultos vai provocan-
do, a milhões de seres indefesos em todo 
o mundo, com a guerra, a fome, o tráfi co, 
as doenças e a miséria imerecida. Se todos 
tivessem consciência desta nobre tarefa de 
educar para a paz e para o desenvolvimento 
integral da pessoa humana, certamente que 
a sociedade em que vivemos seria bastante 
melhor.

José Maria C. Costa

Novo Ano Lectivo 2005/2006



22______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________Lameiras

LAMEIRAS
Boletim Cultural

e Informativo
da Associação 
de Moradores
das Lameiras

PROPRIETÁRIO:
ASSOCIAÇÃO 

DE MORADORES
DAS LAMEIRAS

DIRECÇÃO:
Presidente: Jorge Faria

Secretária: Judite Borges
Tesoureiro: José Vidal

Vogais: José Avelino Carvalho, 
António Ferreira da Silva,

Sérgio Adriano e Maria de 
Lurdes Costa Ferreira

DIRECTOR:
José Maria

Carneiro da Costa

REDACÇÃO:
Abraão Costa

Alexandra Rodrigues
Carla Faria

Carlos Vilela
José Maria Costa

Colaboraram neste
número:
Jorge Faria,

Poliana Pardo e Vera Sá

REVISÃO e
ADMINISTRAÇÃO:
Jorge Faria, José Vidal

e Judite Borges

ASSINATURA ANUAL:
2€ – DE APOIO: 5€
Tiragem: 1.000 exp.

Registado no ICP
com o n.º 113272

Depósito Legal
N.º 145669/99

Distribuição gratuita
aos Moradores

e Associados da AML

Edição com o apoio do
Acordo de Colaboração 

entre o Município de
Famalicão e a AML para
o Edifício das Lameiras

Redacção e Administração: 
Edifício das Lameiras 

Rua das Lameiras
Telef. 252 501 700
Fax 252 501 709

E-mail: aml.lameiras@mail.telepac.pt
4760-026 V. N. Famalicão
Internet: www.amlameiras.pt

Execução Gráfi ca:  Ofi cina S. José
R. Raio, 45/75 - 4711-914 BRAGA 
Telef. 253 609 100 · Fax 253 609 109
ofi cina.s.jose@bragatel.pt

Antas presente nas
Jornadas Mundiais da Juventude

Actualidade Religiosa

“Eu tive a imensa honra de poder participar 
nestas jornadas onde a afl uência numerosa de 
jovens superou todas as expectativas. O senti-
mento era unânime: todos pretendíamos prestar 
uma homenagem ao saudoso João Paulo II 
e dar as boas-vindas a Bento XVI. O primeiro 
encontro com o novo Papa, nas margens do 
rio Reno, demonstrou o quanto os jovens lhe 
estão receptivos.

“Viémos adorá-lo”
Os dias passados em Colónia, sobre o lema 

“Viémos adorá-lo” (Mt. 2, 2), foram preenchidos 
com catequeses, orações e encontros com várias 
nacionalidades. Todos foram muito especiais, mas 
destaco uma catequese onde refl ectimos no ca-
minho percorrido pelos magos ao encontro do 
Menino. Assim, dizia o Bispo do Brasil que “estes 
depois de entrarem na gruta de Belém voltaram 
por outro caminho, porque o encontro os tinha 
transformado”. Também nós, após o encontro 
com Ele sobre a forma de refl exões, catequeses, 
eucaristias teremos que ver a nossa fé fortalecida 
e, deste modo, irmos diferentes para os nossos 
países, paróquias, grupos, família.

De Colónia até Sidney
Para além desta participação nas Jornadas tive 

ainda a possibilidade de participar nos Dias de 
Encontro, que se realizaram na semana anterior 
e tinham como objectivo preparar o grande 
encontro em Colónia. A diocese alemã de acolhi-
mento foi Paderborn. O programa de actividades 
também era vasto, mas aqui realço a estadia 
nas famílias alemãs, o modo afectivo com que 
nos receberam, como também o dia dedicado 

A Paróquia de S. 
Tiago de Antas esteve 
representada nas XX 
Jornadas Mundiais da 
Juventude (JMJ) pela jo-
vem Vera Sá, do Grupo 
de Jovens da Paróquia. 
Estas Jornadas tiveram 
lugar em Colónia, na 
Alemanha, entre os 
dias 16 e 21 de Agosto 
passado. O mentor des-
ta iniciativa foi o sau-
doso Papa João Paulo 
II que prosseguiu com 
o novo Papa Bento XVI 
que, ao mesmo tempo, 
realizou a sua primeira 
visita oficial fora de 
Itália, neste caso, à sua 
terra natal.

a projectos sociais, entre eles a renovação do 
parque de diversões de um jardim infantil. Em 
Marienfeld, na Eucaristia de encerramento, Bento 
XVI marcou encontro com todos os jovens para 
2008, na Austrália. A experiência da Alemanha, 
ao ser única e inesquecível, fomentou a vontade 
de a repetir em Sidney na Austrália.”

Vera Sá

IV Semana Bíblica
– Uma aposta na formação cristã

Decorreu de 20 a 24 de Setembro, no Salão 
Paroquial, a IV Semana Bíblica desta Paróquia. 
Orientada pela mesma equipa dos anos anteriores, 
coordenada pelo Padre Frei Luís dos Missionários 
Capuchinhos de Barcelos e a colaboração do Sr. 
Moreira e D. Rosa, os trabalhos deste ano foram 
centrados em duas partes: A primeira foi dedicada 
ao Plano Pastoral da Diocese sobre a Família e 
ao 40.º Aniversário da “Dei Verbum” Constituição 
Dogmática sobre Revelação Divina, aprovada pelo 
Concílio Vaticano II e que completa, no próximo 
dia 28 de Outubro, 40 anos que foi promulgada 
pelo então Papa Paulo VI. A segunda parte cen-
trou-se na fi gura de S. Marcos Evangelista. Para 
além de possibilitar aos cerca de três dezenas de 
participantes um conhecimento mais profundo da 
mensagem da palavra de Deus escrita na Bíblia 
e nos documentos da Igreja, também ajudou a 
preparar a entrada no novo ano litúrgico – Ano 
B – que se aproxima, cujos evangelhos serão 
dedicados a S. Marcos. Esta Semana também 
serviu para fazer uma preparação prévia de al-
guns jovens e adultos que serão crismados no 
próximo mês de Novembro, na visita Pastoral 
do Bispo diocesano a Antas.

Jovens caminham
ao encontro de Bento XIV
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Página Jovem

Campos de Férias

Com a fi nalidade de ocupar os 
tempos livres dos jovens, em perío-
do de férias escolares, a Associação 
de Moradores das Lameiras, através 
do seu Centro de Animação Juvenil, 
promoveu, nos meses de Julho e 
Agosto, dois Campos de Férias para 
crianças, adolescentes e jovens que 
tiveram o apoio da delegação de 
Braga do IPJ

TODOS, para...
Decorreu entre 4 e 22 de Julho, 

na Praia do Forno, em Vila do Conde 
e nas instalações do Centro Social 
e Comunitário da Associação de 
Moradores das Lameiras, um Campo 
de Férias, com a participação de 25 
crianças e adolescentes, com o título 
“TODOS”. Esta iniciativa teve o apoio 
da delegação regional de Braga do 
Instituto Português da Juventude 
(IPJ) e teve como objectivo principal 
promover os valores da cooperação 
e solidariedade entre a gente jovem, 
fomentando o seu protagonismo e 
a participação activa na ocupação 
dos seus tempos livres. No decorrer 
desta actividade foram promovi-
das diversas acções ligadas com o 
meio ambiente, cultura, desporto e 
multimédia.

... ESTAR NO LIMITE
O segundo Campo de Férias para 

jovens decorreu entre 14 e 20 de 
Agosto, com a participação de 25 
jovens entre os 15 e os18 anos. Como 
o título indica “Estar no limite”, impli-
cou o desenvolvimento de diversas 
actividades ligadas com o desporto e 
aventura, funcionando como espaços 
de ocupação alternativa e educativa 
dos tempos livres das férias de Verão. 
No decorrer desta iniciativa os jovens 
constataram que a vida tem limites 
e que nem tudo deve ser permitido, 
aproveitando para mostrar o seu 
discernimento perante as situações 
de vida da juventude.

Jovens refl ectem sobre
os novos desafi os da Europa

A integração da Turquia na União Europeia e os novos países do Leste 
Europeu estiveram em debate, nos dias 16 e 23 de Julho passado, com cerca 
de duas dezenas de jovens, através de dois Workshop’s realizados no Centro 
de Animação Juvenil do Centro Social e Comunitário da Associação de Mo-
radores das Lameiras, englobados no Projecto Sinal + Europa, apoiado pelo 
Programa Juventude da União Europeia, representado pelo IPJ.

O primeiro Workshop tratou «A inte-
gração da Turquia na nova Europa Alarga-
da», tendo os participantes desenvolvido 
temáticas que permitiram analisar as 
diferenças que existem entre Muçulmano 
e Árabe, as diversidades culturais entre o 
Ocidente e o mundo Árabe. Reafi rmaram 
que a integração passa sobretudo pelo 
respeito global, pelas regras que regem 
a União Europeia e não pelas diferenças. 
Os presentes chegaram à conclusão 
que a diferença é a maior das riquezas 
culturais e que é a partir desta que se 
deve reger o processo de globalização 
que levará naturalmente à integração 
da nação turca na União Europeia. No 
dia 23 de Julho a temática abordada 
incidiu sobre «A Europa de Leste – o 
novo campo de oportunidades europeu». 
Foram abordadas as questões dos deve-
res e dos direitos daquela que é hoje a 
maior comunidade imigrante portuguesa, 
no que diz respeito à sua integração 
no meio e a forma como a população, 
principalmente os jovens, acolhem e reco-
nhecem a sua cidadania de pleno direito. 

A orientação e coordenação destas duas 
sessões estiveram a cargo de Abraão 
Costa, animador socieducativo, responsá-
vel pelo Centro de Animação Juvenil da 
AML. Estes workshop’s adoptaram uma 
dinâmica diferente do habitual, seguindo 
o formato de tertúlia, onde as questões 
foram discutidas em mesa redonda, num 
ambiente informal e acompanhadas de 
aperitivos. Estiveram presentes mais de 
20 jovens em cada uma das sessões. 
Recorde-se que, entre outras iniciativas, 
o Projecto Sinal + Europa tem a decor-
rer o Laboratório de Jogos, que até ao 
presente já criou 13 novas dinâmicas 
de grupo totalmente originais e recriou 
outras quatro, a partir de jogos já exis-
tentes, com crianças e adolescentes do 
ATL e Centro de Animação Juvenil da 
AML respectivamente. Entretanto, saiu o 
primeiro número do “Letrinhas”, jornal de 
parede do projecto, com dedicatórias das 
crianças do ATL e Centro de Animação 
Juvenil aos fi nalistas do 4º ano.

Abraão Costa

Workshop sobre a 
integração da Turquia

na União Europeia
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Actualidade

AML precisa de mais apoios
Na reunião de trabalho que se seguiu, o Presidente da 

AML, Jorge Faria, apresentou um diagnóstico das difi culdades 
fi nanceiras que a instituição enfrenta, devido à dívida contraída 
com a construção das novas instalações do Centro Social e 
Comunitário que atinge os  275.000,00 Euros. No entanto, a 
dívida da Segurança Social, através do PIDDAC, à AML situa-
se em 81.800,00 €. Se fosse o contrário, segundo referiu, “já 
teriam certamente sido accionados os mecanismos de juros de 
demora e a recusa na emissão das declarações de não dívida 
obrigatórias para quase tudo!” Os presentes visitaram um novo 
espaço no Centro Social e Comunitário que, a partir de Setembro 
passou acolher mais seis idosos em Lar, cuja remodelação (não 
comparticipada) e respectivo apetrechamento custaram cerca 
45.000,00 €. Depois, visitaram a “Casa Abrigo” para mulheres 
vítimas de violência Doméstica, onde também foram investidos 
cerca de 12.500,00 € em obras de remodelação. 

É preciso aplicar a diferenciação positiva
Referindo-se ao espaço habitacional, Jorge Faria referiu 

que “o vandalismo, a marginalidade e a delinquência juvenil 
são quase inexistentes, graças à acção desenvolvida pela 
Associação de Moradores das Lameiras, que tem conseguido 
controlar a situação. Se assim não fosse, este seria mais um 

Visita do Governador Civil 
e Directora da Segurança Social às Lameiras

bairro, como tantos outros, que aparecem na televisão de vez 
enquando sempre pelos piores motivos, o que não acontece, 
felizmente, com as Lameiras”, rematou. Depois, pediu apoio 
às entidades presentes, que têm faltado nos últimos tempos 
“devido à canalização de verbas para ajudar a pagar o novo 
Centro Social”. Lembrou ainda a necessidade de as entidades 
competentes procederem a uma revisão na política de fi nan-
ciamento das instituições, principalmente no que diz respeito 
aos apoios a crianças com necessidades educativas especiais. 
Apelou para a necessidade da Segurança Social aplicar a cha-
mada diferenciação positiva no que diz respeito à frequência 
de utentes nas diversas valências e não fi car apenas pelos 
cortes, quando as instituições têm falta de utentes. 

“Sempre que me desloco aqui, encontro coisas novas”
Por sua vez a Directora da Segurança Social, Maria do 

Carmo Antunes, disse que o Governo actual pretende liquidar 
rapidamente as dívidas existentes com as IPSS que construíram 
novos equipamentos nos últimos anos. Prometeu estudar a 
situação das crianças com difi culdades educativas especiais 
e congratulou-se com o trabalho desenvolvido pela AML. 
Jorge Paulo Oliveira, em representação do Presidente da 
Câmara, louvou o trabalho desenvolvido pela AML, salientou 
o trabalho de parceria entre a Associação e a Câmara para 
a gestão do Edifício das Lameiras e congratulou-se pela 
boa gestão imprimida. O Governador Civil, Fernando Moniz, 
fez um pequeno historial da vida da AML que ele sempre 
acompanhou, desde a construção do Edifício das Lameiras 
e as novidades permanentes que esta Associação de vez 
enquanto apresenta, como sinal de uma atenção constante 
aos problemas do meio. “Sempre que me desloco aqui, en-
contro coisas novas”, referiu. Prometeu ajudar, dizendo que o 
Governo no orçamento rectifi cativo, reforçou as verbas para 
a Segurança Social, sinal de que acredita muito no impacto 
que a economia social tem no meio, sobretudo na criação 
de novos empregos. 

Redacção

O Governador Civil de Bra-
ga, Fernando Moniz, efectuou 
no passado dia 7 de Julho 
uma visita de trabalho aos 
Complexos Social e Habita-
cional das Lameiras. Acom-
panharam o Governador, o 
Vice-Presidente da Câmara, 
Jorge Paulo Oliveira e a Di-
rectora da Segurança Social, 
Maria do Carmo Silva e di-
versos membros da Vereação 
Municipal.

Na foto, Presidente da 
Direcção entrega ao Dr. Fer-
nando Moniz, a placa come-
morativa do 20.º Aniversário 
da AML.

Visita ao
Edifício das
Lameiras



5Lameiras________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________5

A relação de trabalho que se estabelece entre trabalhador 
e empregador, através de um contrato, é de índole pessoal, 
baseada na confi ança e na boa fé das partes. Numa primeira 
análise diz-se que é uma relação sinalagmática, isto é, os 
dois lados têm direitos e obrigações. O principal direito do 
trabalhador é que lhe seja paga a retribuição acordada e o 
principal direito do empregador, é que o trabalhador preste 
de forma zelosa a função para a qual foi contratado.

O direito do trabalho vai muito além duma simples 
equação 

Com o objectivo de aprofundar um pouco as várias ver-
tentes da legislação laboral, a UDIPSS de Braga organizou, 
entre Maio e Julho, nas instalações do Centro Social e das 
Lameiras, um curso para dirigentes e quadros técnicos das 
IPSS, que tive a honra de ministrar. Das conclusões a que 
chegámos, nota-se muita falta de informação no campo das 
relações de trabalho, tão importantes na vida de todos. Alguns 
trabalhadores “abusam” dos direitos que a lei lhes confere e 
fi cam indignados com as consequências que advêm desse 
comportamento. Na realidade social que vivemos somos con-
frontados diariamente com falências, com manifestações de 
trabalhadores desesperados por não receberem o seu salário 
e com a taxa de desemprego a subir. Esta realidade deveria 
fazer refl ectir um pouco sobre os quão afortunados são os 

que têm um posto de 
trabalho e recebem o 
seu salário. Note-se que, 
não pretendo dizer de 
forma alguma que por 
medo de represálias, o 
trabalhador tenha de 
se sujeitar a tudo, mas 
sim tomar consciência 
de que se tem – “um 
trabalho” deve procu-
rar desempenhá-lo da 
melhor forma, para o 
manter.

Actualidade

Relações Laborais: Direitos e deveres para todos

 “Ganho muito pouco para o que faço”.
Mas será que todos os que assim falam, cumprem as 

suas funções com total empenho? e alguma vez pensaram, 
que se o seu trabalho não for bem executado, poderá 
não haver, no fi nal do mês dinheiro para o pagamento 
do salário? Será que têm a preocupação de cumprir todos 
os seus deveres, entre os quais destaco o de assiduidade, 
pontualidade, zelo, diligência, obediência e respeito? Pois é, 
pensarão... são tantos deveres! Mas o empregador também 
tem muitos! E se no caso do trabalhador, o incumprimento 
de algum dever pode ser punido pelo empregador, no caso 
deste último infringir algum dos direitos dos trabalhadores 
terá a Inspecção Geral do Trabalho a levantar-lhe um auto. 
Tentemos estabelecer relações cordiais com colegas e chefi as 
e desempenhar as nossas funções, tendo em vista o bem 
estar de todos, principalmente dos utentes, pois são eles os 
grandes avaliadores do nosso desempenho.

Uma pequena história:
“Determinado dia, a Rosália e a Catarina (nomes fi ctícios) 

funcionárias de uma IPSS tentavam resolver um problema 
com um utente. A Rosália, que já tinha lidado com uma 
situação idêntica, disse à Catarina a forma como ela o 
deveria resolver, mas esta, já irritada, resolveu seguir outro 
caminho. Para evitar discussões a Rosália deixou que a 
colega procedesse como entendia e esta de imediato se 
apercebe que errou. Catarina voltou-se para Rosália disse: 
“se tinhas a certeza que não era assim, porque me deixaste 
fazer isto?”. Rosália sorri e diz: “entre ter razão e ser feliz, 
prefi ro ser feliz. Estávamos quase a discutir, o que não se 
deve fazer frente aos utentes, e se eu insistisse iríamos 
estragar a nossa relação”. Quantas energias gastas, apenas 
para demonstrar que temos razão, independentemente de a 
ter ou não. A pergunta que devemos fazer é: “Como posso 
ser feliz no trabalho cumprindo com as minhas obrigações?”. 
Pense nisso, pois é no trabalho que passamos a maior parte 
da nossa vida. 

Poliana Pardo - (Advogada)

No mundo das relações de trabalho ouve-se 

frequentemente expressões como: “eu sei os 

meus direitos”, e quando se pergunta pela fonte, 

a resposta também não se faz esperar: “alguém 

me disse; ouvi nas notícias; li no jornal...”, sem 

ter em conta o contexto em que se ouviu ou leu. 

É muito raro, porém, ouvir “eu sei que tenho o 

dever de....”.



66______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________Lameiras

DIVERSOS

Festa de Encerramento das Actividades Lectivas 2004/05

Sobre o lema “Crescer com os outros – Amar a natureza”, 
realizou-se no passado dia 2 de Julho a festa de encerramento 
das actividades lectivas do Centro Social e Comunitário da 
Associação de Moradores das Lameiras. Mais de 600 pessoas 
encheram por completo o espaço destinado à festa. Pelo 
palco foram desfi lando os mais pequeninos da sala dos 2 
anos da creche que interpretaram a canção coreografada 
“Tenho uma boneca”. Depois, os meninos e meninas dos 3 

anos do jardim, interpretaram outra canção também core-
ografada, com o título: “Na Quinta do Ti Manel”, seguindo-
se a representação das crianças dos 5 anos com a canção 
polaca coreografada “Jimba Papalusjka”. Por sua vez, o ATL 
interpretou a canção coreografada, “Mestre da Culinária”. As 
crianças de sala dos 4 anos do jardim-de-infância entraram 
em palco com o seu rancho folclórico e a canção “ Ò Laran-
ja”. Depois, os mais crescidos do ATL apresentaram a dança 
“para mim tanto me faz”. Seguiu-se o Centro de Animação 
Juvenil com outra dança intitulada: Dança “Sharap”. O sector 
de idosos também não deixou os seus créditos por mãos 
alheias, tendo os seus utentes e interpretado diversas me-
lodias com destaque para a Canção “Festa é festa”. Depois, 
regressou novamente o Jardim-de-infância com os meninos 
e meninas da sala dos 5 anos que interpretaram a Dança  
“New York, New York”.

Após estas apresentações chegou a vez dos fi nalistas do 
ATL e Centro de Animação Juvenil apresentarem a “Dança dos 
fi nalistas” e receberem das mãos do Presidente da Direcção, 
Jorge Faria, os respectivos diplomas, seguindo-se idêntica 
cerimónia com os mais crescidos do Jardim-de-infância, que 
no próximo ano lectivo vão frequentar pela primeira vez a 
escola primária, recebendo também eles os seus diplomas 
de fi nalistas daquela valência.

A Associação de Moradores das Lameiras participou na 
Festa do Associativismo e Juventude, realizada entre os dias 
16 e 18 de Setembro no antigo campo da feira em Vila Nova 
de Famalicão. Dois stands, um para a área desportiva e outro 
para os restantes departamentos, deram conta à população, 
do trabalho desenvolvido por esta instituição. Para além 
da AML, estiveram presentes cerca de 130 colectividades e 
organizações juvenis que, expuseram o seu historial e pro-
moveram diversas iniciativas de demonstração do trabalho 
que desenvolvem. A animação da Festa foi uma constante, 
tendo o grupo TELA dado a sua colaboração. Receberam o 
Presidente da Câmara, Armindo Costa, no dia da inauguração 
os dirigentes da AML, Jorge Faria (Presidente da Direcção), 
Américo Rodrigues (Presidente do Conselho Fiscal) e António 
Ferreira (Vogal da Direcção.

 AML presente na Festa do Associativismo e Juventude

Reuniu no passado dia 13 de Setembro em Sessão 
Ordinária o Conselho de Moradores do Edifício das La-
meiras. Presidiu aos Trabalhos Jorge Faria, Presidente da 
Direcção. Nesta reunião os representantes de patamar 
analisaram, entre outros assuntos, as consequências 
para os moradores e comerciantes, das obras de re-
abilitação de toda a zona envolvente ao Edifício das 

Conselho de Moradores congratula-se
com as obras de requalifi cação das Lameiras

Lameiras. Todos foram unânimes em considerar que 
estas obras irão benefi ciar o Complexo Habitacional 
e os seus comerciantes, dando um novo rosto àquele 
espaço citadino. Decidiram apelar a todos os residentes, 
comerciantes e a quantos utilizam aqueles espaços, para 
a melhor compreensão e colaboração enquanto as obras 
estiverem no terreno.
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22 ANOS DE COLÓNIAS BALNEARES
A Associação de Moradores das Lameiras organizou este ano 
a sua 22.ª Colónia Balnear que decorreu na Praia do Forno 
em Vila do Conde de 4 a 29 de Julho. Nestas iniciativas 
participaram 180 crianças e jovens com mais 25 idosos. 
Foram momentos únicos os que se viveram nas duas quin-
zenas, com actividades na praia e nas escola Frei João, que 
gentilmente cedeu uma parte das instalações para o almoço 
e algumas actividades.

PARQUE DE SINÇÃES COM MAIS ILUMINAÇÃO
A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão 
procedeu ao reforço da 
iluminação pública do 
Parque de Sinçães, uma 
zona central da cidade, 
utilizada pela população 
como espaço de lazer, 
propício à prática despor-
tiva, às caminhadas e ao descanso, principalmente durante 
a época estival. “Aumentar a segurança dos famalicenses 
que aproveitam este espaço para descansar e descontrair, 
depois de um longo dia de trabalho” é, de acordo com o 
presidente da Câmara Municipal de Famalicão, o principal 
objectivo desta intervenção. 

FESTA DOS AVÓS 
Decorreu no passado dia 26 de Julho (dia de Santa Ana e 
S. Joaquim, avós de Jesus Cristo) no salão polivalente do 
Centro Social e Comunitário das Lameiras a Festa dos Avós. 
Esta iniciativa permitiu realizar um convívio intergeracional 
com a participação dos utentes de Lar e Centro de dia e das 
crianças que convidaram os seus avós para a Festa. Todos 
apresentaram as suas canções, danças e poemas dedicados 
aos Avós. O cantor COSTINHA também participou com as 
suas lindas canções, animando um fi m de tarde muito 
apreciada pelos presentes.

RECEPÇÃO DE TELEVISÃO
O cabo coaxial que transmite o sinal de televisão para todas 
as casas do Edifício das Lameiras e algumas lojas comerciais 
estava muito velho, originando perdas de sinal e transmissão 
consequente de imagens de má qualidade. Este cabo com 
23 anos não conseguia corresponder à recepção de imagens 
em boas condições. Foi necessário orçamentar uma verba 
para o substituir bem como as respectivas derivações para 
as habitações. A empreitada que custou 5.390,55 Euros, 
insere-se no Acordo de Colaboração existente entre a AML 
e a Câmara e foi executada pela fi rma J. Carvalho da Silva 
& Filhos, Lda.

ECOPISTA DE FAMALICÃO A GONDIFELOS
 Foi assinado no passado dia 22 de Julho, por Armindo 
Costa, Presidente da Câmara de Famalicão e Braamcamp 
Sobral, Presidente da Rede Ferroviária Nacional (Refer) um 
Protocolo para a concessão do antigo troço ferroviário da 
chamada linha da Póvoa à Câmara de Famalicão, que pre-
vê transformar aquele espaço abandonado em ecopista. A 
nova infra-estrutura tem uma extensão de 10,6 quilómetros 
e atravessa as freguesias de Calendário, Brufe, Louro, Outiz, 
Cavalões e Gondifelos, no limite do concelho com a Póvoa 
de Varzim. Espera-se agora que a Câmara da Póvoa de Varzim 

chegue a acordo com a Refer, para no futuro, poder ligar 
as duas cidades por ecopista.

IDOSOS DAS LAMEIRAS NO ARTESANATO
A XXII Feira do Artesanato e Gastronomia de Vila Nova de 
Famalicão, que decorreu entre os dias 2 e 11 de Setembro, 
reservou no dia 6 daquele mês uma tarde de convívio para 
os idosos das Instituições de Solidariedade. O Centro Social 
e Comunitário das Lameiras esteve representado com 36 
idosos. Foi uma tarde recreativa e de convívio a que se 
juntaram o Presidente da Câmara Arq. Armindo Costa e a 
esposa. No fi nal a Autarquia serviu um lanche a todos os 
presentes.

DELEGADO REGIONAL DO IPJ VISITOU AS LAMEIRAS
Pompeu Martins, Delegado Regional do IPJ de Braga, visitou, 
no passado dia 22 de Setembro, pela primeira vez as insta-
lações da Associação de Moradores das Lameiras. Depois de 
percorrer as diferentes valências teve um encontro informal 
com os jovens do Centro de Animação Juvenil e visitou o 
Aglomerado Habitacional das Lameiras. No decorrer da visita 
realizou-se uma sessão de boas vindas a que presidiu Jorge 
Faria, Presidente da Direcção da AML, que se congratulou 
com esta primeira visita de trabalho. Depois fez um historial 
dos apoios obtidos através do IPJ, bem como dos resultados 
obtidos e formulou votos para que esta colaboração possa 
ser ainda mais reforçada no futuro. Por sua vez, Pompeu 
Martins, congratulou-se com o trabalho desenvolvido, so-
bretudo ao nível das novas tecnologias, reforçou o quanto 
é importante ter na mesma instituição crianças, jovens e 
idosos, num convívio intergeracional permanente, onde todos 
se respeitam e complementam.

TELA NA I MOSTRA DE TEATRO AMADOR DE FAMALICÃO
 O Grupo TELA – Teatro Experimental das Lameiras, participou 
na I Mostra de Teatro Amador de Vila Nova de Famalicão 
que decorreu entre 21 de Setembro a 2 de Outubro com 
os espectáculos distribuídos entre a Casa das Artes, na ci-
dade e o Centro de Estudos Camilianos, em Seide S. Miguel 
num total de nove grupos. A actuação do TELA teve lugar 
no dia 2 de Outubro na Casa das Artes pelas 11 horas da 
manhã com a tradicional peça “João Porcalhão” dedicada às 
crianças. Esta peça tem como encenador António D’Abreu, 
técnico do INATEL.

REQUALIFICAÇÃO DA ZONA ENVOLVENTE DAS LAMEIRAS
Como tinha sido anun-
ciado, arrancaram no 
passado dia 20 de 
Setembro as obras 
de requalifi cação do 
espaço envolvente ao 
Edifício das Lameiras. 
Esta empreitada foi 
entregue pela Câmara 
Municipal à fi rma Ro-
drigues & Camacho, Lda, pelo valor de 266.000,00 Euros. As 
obras iniciaram-se na Avenida Marechal Humberto Delgado, 
com a transformação dos passeios, estacionamento, iluminação 
pública, plantação de novas árvores, entre outros. Terminada 
esta parte, os trabalhos prosseguirão nas outras ruas circun-
dantes ao Edifício das Lameiras. A passagem superior para 
peões na Avenida fi cará para uma segunda fase.



Folha a folha
Primeiro, a mudança de cor.
Agora uma, depois outra,
Todas juntas fazem uma decoração.
Mistura do verde com o vermelho,
O amarelo com o castanho,
Num entrelaçar de diferenças,
Que tornam a paisagem com uma rara beleza.

Depois, folha a folha, uma de cada vez,
De forma suave e leve,
Voando, como aves, poisam
Sobre, jardins, parques, campos,
Ruas, estradas e avenidas.

As folhas, que cobriram as árvores,
Na Primavera e no Verão,
Anunciam a mudança de estação.
Mudou o ciclo, chegou o Outono.
Mudança de fi sionomia na natureza,
Mudança na forma de vestir das pessoas.

Gente apressada caminha, mais triste,
Calcando as folhas caídas,
Como num tapete em dia de festa,
Depois de ter passado a procissão.
Mais à frente, homens e mulheres
Procedem à limpeza. Já não prestam! 
Vão para as lixeiras.

Todo o seu esplendor 
Começou a desaparecer.
Ficarão apenas os troncos e os ramos despidos,
Para que o sol passe, quase frio, sem difi culdades.

Mas fi ca a esperança, que não morre,
Que aparece depois do Inverno. 
As folhas voltam a nascer,
Como uma vida que recomeça, 
Um problema que se resolve,
No alvorecer de uma manhã de primavera.
Porque a morte, essa,  não mata a vida!

J. Costa


